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1 PARTE OFFICIA 


O «Diario do; Governo» de 22 do corrente 
contém na sua parte official : ; 

Carta de 8. M. El-Rei o Senhor D. Pedro Y 
ao duque da Terceira, presidenteido conselho 
de ministros. m 


Portarias. 

— Mandando que o conselho de saude pu- 
blica do reino faça subir pelo ministerio do reino, 
com toda a brevidade, o relatorio que sobre o la- 
zareto do Funchal deve ter apresentado o dr 
Marcellino Augusto Craveiro da Silva, so qual foi 
incumbido este trabalho; bem como todos os es- 
clarecimentos, projectos e orçamentos que exis-. 
tirem na sua secretaria, lanto em relação ao la- 
zareto do Funchal, como ao da Horia. 

— Denegando a sy ndicancia pedida por José Ta- 
vares do Soveral Martins,odministrador substitu- 
to do concelho do Carregal, por inutil e desne- 
cessaria, visto que elle: havia, correspondido 
cabalmente á confiança do governo, e não lhe 
concedendo tambem a exoncração' que pedia 


ES LO =) 
“PORTO 25 DE JULHO, 


Pot + VINHOS, * 

O nosso consulem Liverpool, o snr. 
Almeida Campos, na sua ultima commu- 
nicação ao governo repete as suas con- 
siderações sobre os vinhos portuguezes,, 
sustentando que o gosto dos cônsumido- 
res mudára no importante mercado in- 
glez, e convidando o commercio a es- 
tudar a existencia desta variante, como 
tanto convens aos que traficam no pri- 
meiro de nossos ramos de mercancia. 

(bp Almeida. Campos appoia, a 
sua opinião na de informadores experi- 
mentados, e na propria experiencia que 
elle tem, colhido nas suas viagens no 
Reino-Únido. As estatisticas dão elevado 
constantemente o consummo dos vinhos 


leves. As geropigas portuguezas adubam 
os vinhos do Cabo, 


Os vinhos palhetes 
de Hespanha, França, e Sicilia augmen- 
tinuamente, de consideração no 


a 


PO 6 
poucos 
É 


Tea- 


Jisada, na Tu 
ja Sofirériam 


4 Auto com 
LeulhStAS, sdngiderações 
serto perdidos para os commerci 

vinhos pela boa fé com que são, óffere- 
cidas. O .consul. espera das medidas que 
-a ilustração do governo. portuguez saiba 
“conceber, e “do “estudo que'a agricultura 
8 comercio fizerem, O desenvólvi- 
mentô do commercio de nossos "vinhos 
no mercado da Inglaterra. 0 
" !Aquellas medidas que o snr. AI- 
meida Campos espera”, mas que não in- 


Ato 
não serão por 


Y 


Pp E e q 
dica pela sua posição, são segulaménte [E 


às 'que 'deve “oferecer “a liberdade do 
cómmercio para “os nossos vinhos. Sem 
essa liberdade, sem o acabaménio dás 


restrieções— que—prendem--o--commercio |. 


vinhateiro «do, Porto; - não poderá este 
commereio-habilitar-se “a concorrer com 


ES NH, 
a os commerciantes de), 


os vinhos ligeiros que inquestionavel- 
mente estão adquirindo muito consumo 
no mercado inglez. 

"Sabemos que muitos commerciantes 
não acreditam na mudança: de gosto na 
Inglaterra, argumentando que, se essa 
mudança tivesse conseguido as propor- 
ções que se diz, as casas inglezas expor- 
tadoras, e os seus agentes na Inglaterra 
teriam acudido a essa mudança, varian- 
do a qualidade das remessas. As esta- 
tisticas inglezas, ainda que senão sup- 
ponham senão aproximadas, dão nos ulti 
mos annos augmentado o consumo dos vi- 
nhos ligeiros. Isto não pode negar-sc. 

Ainda que nós podessemos conser- 
var a venda de nossos vinhos fortes, não 
elevariamos muito mais o nosso, com- 
mercio exportando tambem os ligeiros? 
Mas como exportal-ds sem poder offere- 
cer competencia pela baixa do preç 
Este é que é o segredo que só à liber- 
dade hade revellar. Acabem-se us res- 
tricções e o nosso commercio de vinhos 
offerecerá na Inglaterra genero para to- 
dos os gostos, porque não ha paiz mais 
habilitado que 'o nosso para conseguil-o, 


RELATORIO 


DA 


DIRECÇÃO DA COMPANHIA GARANTIA 
APRESENTADO EM ASSEMBLEA GERAL 
ex 4 DE JULHO 1859. 


SNRS. ACCIONISTAS. 


A direcção «em que confastes para gerir 
a vossa companhia no anno que agora finda, 
e-que completa: o Dbiennio de 1857 a 1859, 
vem dar-yos conta dos seus trabalhos. 

Subslituimus uma direcção inteligente e 
zelosa, coube-nos a liquidação de perdas con- 
sideraveis pertencentes a annos anteriores, 
quê por motivos' estranhos á vontade “d'essa 
direcção não haviam sido liquidadas, | eJnta- 
mos com as dificuldades inherentes á creação 
d'um novo systema, qual foi o da classifica- 
cão dos navios | ' PERDA 

Sobre ,estes embaraços. o estado decaden- 
te do commercio, e a escacez das nossas for- 
ças, seriam motivos para, que apresentasse- 
mos a vossa companhia em circumstancias 


é [menos favoraveis, se não approuvesse á Pro- 


-videncia di 


r-DOS um  anno. em que os!sinis- 
veis, deixaram) na/recei- 
fazer, faco a essas 
mo prejuizo «dás obriga- 
* pelas ácontecidas neste 
anno. pts elos sons! 
+ Por ui mappa- que: vos: será pesente , 
vereis que pagamos 117:3308372 reis de sinis- 
tros marítimos, avarias, e de seguros fluviaes; 
que dessa somma  54:0748334' pertence à 'an- 
mos anteriores, e que'ao presente coube só 
ja, unportancia, de, 6: 8038, 1,100 0, l 
: - Reslando «apenas quantias pouco importan- 
tes e de duvidosa, obrigaçã » respectivas ao 
tempo de passadas gerencias, e não havendo 
itambem “reclamações importantes 'pertencén- 
tes a este anno que finda, entra o; poyo anto 
(em condições de bem poder compensar o vosso 
capital. - E poderiamos affoitamente dizer- 
que éste sexto anno da conipanhia, E 
a melhor 'd'elles para compensar a vossa res- 
|ponsabilidade, se, apesar mesmo das perdas 
dos navios, «Rocha», «Min 81 «S. Thiago», 
quê! ss eldvaram” 8 sorhnia” de 39:7398550, não 
tivessemos dé pagar aquellás perdas anterio- 
esse, Gr0t) O nisto nat oup (rsiil 
Passamos, durante 9, anno. 9840 - apolices 
por Seguros maritimos,. e, 509, por movos se- 


ros contra fogo. Na as 
é ú egaram'd' 116:5436940 


Eé 


Os premios maritimos ch 
Deduzindo, estornos, resseguros e»! 
«descontos. .... 


Os seguros 
“premio . 
A somma dos premios de fog: 


te gerencia .,.. re. 


4 E Reis.... 206:5298279 
Pagamos perdas marilimas,'e de 1 
|| navegação do Douro: , Seia! a 


?/o resultado d'este anno findo, elle vos deixa- 


Dos annos aateriores.. 54:0748334 
Pertencentes ao pre- 
:2508038  117:3308972 


sente anno, 


Pagamos pór prejui- alo sup 
z0s de -fogo : 


Do anno, anterior... .. 4:1308199 
Pertencentes ao, pr 
sente anno..... 8:4538214 125899413 


Pagamos de decima pertencente 
ao anno anterior.. .. 
Despezas geraes no Porto e agen- 
cias, ordenados, decimas, alu- 
gueres, sellos, chapas, ele... 
Commissões aos diversos agentes, 
il 


1:3748623 


4:0308932 


no reino e no Brazil..... 4:4188798 
Commissão á direcção gerente, 1.2005000 
Diferentes verbas em conta 

ganhos e perdas 17283 

E 108529 


Cabe aqui dizer-vos, que, se não tivesse- 
mos de pagar obrigações an(eriores 4 nossa 
gerencia, se livessemos de apresentar-vos só 


ria uma somna de lucros elevada a reis 
46:0308772, como passamos a mostrar-vos: 
Receita » 127.5628145 


63:4278932 
Deduzindo 
salvados... 3068504 
63:1218428 
Prej. fluviaes 1348610 - 
; 63:256g038 
Prejuizos de ' e 
fogo ...... B:453g214 
Differentes 
verbas em 
conta de 
ganhos e 
perdas... 1728301 71:881g643 
GASTOS, 
Desp. ge- 
raes “no 
Porto e a- 
genciasor 
denados,, 
decimas , 
alugueres, 
'sellos,cha- A 
0308932 
aos diver- es 
sos agei 
tes,no rei- Uy % A 
MO epmonin elis ioer 
Brazil.s. .  4:4186798 Nó ae | 
ss it 
PedçadO POA [OR 


8 
4 


perma 


| gerente. 


FEST TOR) 


Por o do UbnIcuus 
E estes lucros, com o 


E os, é nen- 
te, com o fundo de' reserv m saldo do 
sapprimento que os''snrs. iónistas fizeram 


á caixa, formi 


iam uma somma de 130:5308772. 
: u agora pASSAÇinoIOs para o novo 
anno. Assim, não só completar-se-hia a res- 
lituição -d'essé 'supprimento, limas ainda po- 
deriu fazer-se uma divisão de” lucros exce- 
dente à 408000 rs. por' acção. pudruto oa 

Ainda assim, a vossa direcção, intende 
ae .o estado da companhia, e a sua receila, 
lhe" permitte fazer uni dividendo, que ou com- 
plete aos" snrs. accionistas! o reembolso do 
Supprimento quê fizeram, ou pouco. fique res- 
laudo para salisfazer-se-lhes,  Apresentaremos 
com lealdade e clareza as nossas ideias, e o 
verdadeir 


e ro estado da conipanhia, á commis- 
são que/ Nides eleger, 'e ella'yos aconselhará 
o que tiver por possivel, e mais conveniente. 
| RISCOS MARHIMOS. — Como deixamos de- 
monstrado, -a somma dos premios maritimos 
chegou à reis 108:8198190'; havendo apenas 
uma idiminuação,' do anno anterior para esle, 
de 7,8808704. [*) Se altendermos ao estado 
geral do, commercio,, essa differença é bem 

do que aquella que devêra esperar- 


inenor 
se; e essá diferenca mostra que do accordo 
estabelecido entre vs! compânhias do ' paiz, 
não nos veio à menor diminuição. de: recuita. 
' vrAlguns seguros, que poderiam eficetuar- 
Se n'estas companhias leem-se encaminhado 
para as delegações de companhias estran- 
geiras'; mas para fazer face a. esses premios 
dislrahidos, temos;a porcentagem: lançada como 
premio, addicional. pelas classificações de 2," 


[NJ A” somma 'dos premios maritimos do 


anno anterior deduz-se 2:6268780 de descon- 
tos; assim como “ | somma dos premios 'do 
|presente-annó se abate 2:3834999, tambem de 
descontos. L af 


e , d 1 


7 |pozende, : pelo, que era respecl 


[8 8.º ordem, e temos a nielhor regularidade 
jnos premios estabelecidos. Assim a; nossa re- 
ceila não sofireu, e os nossos seguros são 


“| tomados com condições que nos asseguram 


menor riseo, mais compensação e menos 
abuso nas reclamações. ly effectivamente os 
riscos acham-se hoje mais acautellados, e são 
mais devidamente compensados; — porque a 
gimintição na .somma dos premios não che- 
gou a 7 p.c. em quanto que a diminuição 
no: numero dos ristos chegou a 23 p. c. Isto 
quando queira considerar-se: que o accordo e 
não o estado geral do commercio, é a causa 
d'ossa diminuição. 

Embora essas delegações continnem a to- 
mar seguros, a lermos que a experiencia de 
muitos anpos mostrou serem inconvenientes, 
os factos fallam bem alto a favor do accordo, 
e aconselham-nos a sustental-o a todo custo. 
Não nos veio d'elle diminuição de receita 
e as reclamações por avarias diminuiram co 
sideravelmente. Os livros da companhia ahi 
estão para atlestarem a consideravel diflerença 
entre este e os annos aúteriores: — mas da- 
remos uma prova. 

Dos seguros tomados n'este anno pela 
vossa direcção e pelas agencias do reino [que 
é aonde o accordo está vigorando) resultou: 
Perdas por naufragios. 36:8588221 
Reclamações por contribuição de 

avarias ... a no D:TADgO16 

E nem ao accordo se ha-de altribuir os 
naufragios, nem o accordo os: póde. evitar : 
O que delle havia a esperar, era uma sen- 
sivel diminuição ou menos abuso nas reclo- 
mações por avarias; — e essa consideravel 
differença ahi fica bem patente. 

Finalmente, em presença d'este resultado, 
é nossa convicção — que ao accordo se deve 
mais essencialmnte o ser este anno aquelle 
que tem findado em circumstancias mais es- 
perançosas. 

RÍSCOS FLUVIAES. — Foi pequena a nos- 
sa receita, em premios de seguros da Nave- 
gação do Douro, em relação aos annos an- 
terivres. Ainda a falta de exportação de 
cereues hespanhoes foia principal causa d'esta 
diminuição. Mas, em compensação, Livemos 
um anno livre | de, sinistros. Se a receita 
apenas se elevou a poa a somma das 
perdas não passou de 2154970, em que se 
comprehende 814360 do anno anterior. 

Achamos na lealdade da direcção da com- 
panhia Douro, e na boa, harmonia que sempre 
ligou esta companhia à nossa, um meio de me- 
lhorar-ou mais bem reghlarisar esta parte das 
nossas operações ) 

Firmamos um 


seguros pouco augmentor. 
novos seguros realisamos 4:7048199, essa som- 
ma foi pouco mais que a/ necessaria para fazer 
face às annulações, que, se deram, particular-| 
menté nos seguros sobro vinhos armazenados ; 
mas dinda assim, prova-sé bem o favor e o con- 
ceito'que merece a vossa companhia, apresen- 
tando no fim do seu sexto anno uma receita, em. 
premios de seguros contra fogo, de 17:5048451 
9 " t 


“As perdas que Pagamos foram muto con- 
sideraveis neste: anno:: elevaram -se: Ja 
12:5839413;, cabendo; á. agencia de”, Lisboa 


sa verba paga em Lisboa inclue-se uma perda 
de 4:1308199 reis, por sinistró-aconlecido nos 
ultimos) tempos da anterior gerencia, e que ella, 
ao retirar-se, estaya apurando. , 
Em incendios, foi este, o anno 
troso' que a companhia tem Lid 


mais desas- 
mas à pon- 


gurados deu mais vigor ao bom nome ejcre- 
dito com, que é favorecida, j 1» 

Realisamos o pagamento de 308000 reis por 
acção que, vós, ordenastes. Pagamos 1:3749588 
de decima “lançada no anno ânterior, por que 
não achamos meio de obslar ao pagamento d'es- 
se lançamento iújusto ; mas esperamos que ago- 
ra, no-presente lançamento, se nos fará a devi- 
da justiça. Achamos na hua vontade, e-cava- 
lheirismo do nosso agente em Lisboa accasião 
de modificar a commissão da sua agencia; e 
fechamos as agencias da Pig Aveiroe Es- 

0a seguros:ma- 
rilimos, porque, pão obstante ja, muita intelli- 
gencia, o muito zêlo c a muila respeilabilida- 
de dos sgentes, a receito d'essas agencias não 
compénsavá as perdas provenientes da fortuna 
do;mar ;'e findlmente reduzimos  coneideravel- 


DBO que em, 


7:7198643, e á de Guimarães reis 7928400 N'es-|. 


u 
tualidade com que indemnisamos os nossos se-+.- 


mente a divida 4 companhia, e allendemos 
quanto. nos foi possivel 4 regularidade e boa or- 
dem na administração a nosso cargo. Ao'juizo 
e prudencia da nova gerencia fica o resolver 
sobre a conveniencia de sustentar ou suspen- 
der algumas das agencias ainda existentes, 

Em geral, temos recebido a mais leal condju- 
vação dos nossos agentes; mas, sem querer 
desconsiderar algum d'elles, é-nos agradavel fa- 
zer aqui especial menção dos snrs. Fortunato 
Chamiço Junior eCaryalho & Rodrigues, nos- 
sos agentes em Lisboa e na Bahia. 

Pelo accordo estabelecido entre as  compa- 
nhias, crearam-se representantes d'ellas em (o- 
dos os portos da costa e ilhas, para providen- 
ciarem nos casos de naufragio, e para atten- 
derem eintervirem cm todos os actos de que 
possam resultar reclamações. já reconheci- 
da a utilidade desta medida ; e são já muito 
valiosos os servicos que nos teem prestado os 
snrs. João Pereira Xavier Junior e D. Norber- 
to Velazquez Coppa, representantes das com- 
panhias em Vianna e Vigo, cuja intelligencia, 
probidade e zêlo póde servir para exemplo 
aos de mais encarregados. 

Senhores accionistas: hides proceder á 
eleição - de nova direcção ; e nós, tendo a inti- 
ma convicção de que legamos aos nossos suc- 
cessores um futuro muis auspicioso, retiromo- 
nos com a' consciencia de havermos feito quan- 
to coube em nossas forças para bem satisfazer 

confiança que depositastes em nós, e para 
mais firmar o credito da companhia «Garan- 
tia.» 

Desejamos-lhe prosperidade; — e pedimos 
indulgencia, se os nossos actos não correspon- 
deram á vossa esperança, 

Porto, 4 de Julho de 1859. 

José Carlos Lopes. 

Antonio Rodrigues Veiga. 


José Antonio da Cunha Porto. 


SNRS. ACCIONISTAS. 
“A commissão quo leve à honra de ser 
eleita por vós, para salisfazer á disposição do 
artigo 23.º do, estatuto d'esta companhia, vem 
dar-vos cónta da sua missão, o 

Examinamos a escripturação da companhia, 
confrontamol-a com os documentos e com 
o'balanço que vos foi presente, e achamos 
tudo exacto, tudo no melhor ordem, e tudo 
em estado de ser approvado. 

O resultado das operações do anno findo 
foi o mais satisfactorio que podia desejar-so ; 
porque, não só se fez faco ús perdas e en- 
cargos propriamente d'esse anno , mus sup- 
priu uma somma consideravel para perdas de 
annos anteriores. E considerando nós que o 
novo anno principia em muito melhores con- 
dições do que aquellas com que principiou o 
que acaba de findar, achamos possivel  fa- 
zer-se um dividendo de vinte mil reis por 
acção , completando-se assim o reembolso do 
enppnntenicidn soro accionistas fizeram 

aixa. d bia. " 


ro ella, 


primei precis n 
ividendo deve'realisar: 


esse dj 


“Me porto, 1 de Julho de 1859. 
Jeronymo d'Oliveira e Silva. 

Joaquim Pinto Leite.. 
Antonio Ferreira Baltar. 
(amet 

- NOTICIAS AGRICOLAS. 


110 «Gampeão de Vouga» dá as se- 
guintes noticias a respeito ido, estado 
agricola no. districto d'Aveiro:. 

«Nas vterras «altas, os; milhos, estão 
como não. ha exemplo proximo ; nas bai- 
xas estão atrasadissimos e necessitados 
de calor. ) 

Aceifa-dos trigos  tremezes está fei- 
ta, esperando-se uma boa producção. 

“Nos vinhas continua o mal, e são 
poucas ias: esperanças: de uma-colhoita 
sequer soffeival, . , y 

“As batatas dolhidas depois da chuva, 
as que, os lavradores demoraram, na ter- 
va até apanharem «alli o calor que. veio 
depois das ultimas agons, estão. perfei- 
tamente sazonadas e são de um sabor 
especial. 4 : Tocul 
«0 azeite | é pouco — ao contrario do 


et e 


ois casamentos im extremis. 
1 Mtonclasão do né 169)" | 
a .dasdo 

tm 


tavib es qb 
019. nascimento 


"Carlota, "qui ; 
ão, vendo-se agora 


nunca, deixár vei 
só pela, primeira .vez,, sentiu-se; com o 
coração bem , desalentado ;. mas Or ceu, 
que inyocou nas, suas, agonias, deu-lhe 
forças ,para supportar o sen, abandono 


e conseryar-se para, o. futuro. , Viveu do 
seu trabalh atenta a, todos s boatos 
que, vinbam, do theatro da, guerra, como 
a todos os indícios, que * podessem, .re- 
velar-lhe a surte da fugiliva e de sua fi- 
Jha, Esllotado sil), NO seu isolamen- 
O, entre. seu. irmão e, as que elle tanto 


Fe era o ultimo élo da, car 
te separad À 


gára estes destinos, tão viole 
7 IooMg dm cpitanh 
) tempo corria, Os esteppos gelados 
da Riga apenas, tinham do d:Fran- 
ça uns fracos restos do seu imenso 
exercito, e Francisco não yoltára,  Quan- 
E den 
r 


a, do, marquez, em, vão, linha 
ado, ur, asylo, em uma. sociedade 
que só via nella a, mulher dum 
tista, cásida, revolucionariamento e ,; 
sorciada e a virt e dum Prigeipio,. 


Prógur 


religioso, Os- desdens com, que ella 


-|olhava o humilde artista, pagoa-lh'os o 


mundo na mesma moeda ; dos membros 
de/sua familia uns tinham morrido e ou- 
tros andavam: dispersos, por paizes es- 
trangeiros. ; eo | [ 
A infeliz; sem, apoio nem; recursos, 
achpu-se em, pouco reduzida á miseria 
mais absoluta; em vão Carlota, sabendo 
da, sua «morada nas. circumvisinhanças 
de Pariz, tentou fazer-lhe chegar algum 
soceorro : a sua altivez, revolton-se con- 


do de nome, para Jevár a sua misérias a 
logares onde não; tivesse de (se) enyer> 
gonhar., Foi assim que ella veio, esta- 
belecer-se em um retiro obscuro, onde 
ninguem. conhecia o, nome da; familia da 
desgraçada Antonieta. ve), 
A esle;nome, | um, gri 
terrompeu a, narração. . Helena; cando 
sobre agadeira, impallidecia e perdia, os 
sentidos; mas esta crise. passageira. 
“ion Em, nome; do. ceu |; senhora, — 
diz ella, juntando as, mãos em nome 
deitados; 05, que, amaes | se essa historia 
'é a deminha mai, ab, dizei-me, quem 
ois, que foi feito. de meu, pai? Estou 


ramente, só,no mundo ; fazendo esta 


tra esta esmola, e desappareceu ;mudan-|-. 


ilo agudo in-|.. 


EU IE 
narração, não liveste' outro interesse se- 
não a piedade d'um bom (coração; pelo 
infortunio .d'uma estranha ?,/. ) | 

Carlota, porque era ella, não pôde 
resistir a este appêlio. :; / 
i — Não, Helena, — exclamou. ella— 
não, vós já o adivinhastes; não sou para 
vós uma, estranha, sou. Carlota: Génard;, 
irmã de: Francisco Génard, 'vosso “pai, e 
marqueza d'Alby, : por graça da familia 
de vosso avô: esta historia é a nossa, 
8 vós conheceis-mg nº. 
A estas; palavras,» Helena lançou-se 
nos; braços; de: sua lia,'que a Leve muito 
tempo. abraçada, confundindo suas lagri- 
mas. Depois; deixando os braços da boa 
Carlota, a joven, muzmurou com ancie- 


= E meu pai ? meu: pobre pai ?... 
— Existe 10 Dna 

— Deus louvado! 1 y 
vb cn Sim, existe para perdoar á me- 
moria da que, tanto mal lhe fez. ... 
o Uma outra perganta pendia; dos la- 
bios de. Helena, quando ouviram duas 
pancadas na porta B.viram, entrar fiarca+ 


Helena a ordem de deixar - este. triste 
aposento, ultimo abrigo que lhe restava. 
Serrou-se-lhe o coração de dôr á «ideia 
d'abandonar tão depressa a sepultura: de 
sua mãi, e retinha-se nos braços da tia, 
como 'suã unica: protecção. 

— Em muito boa hora vindes | — 
disse Carlota aos recem-chegados — eis- 
vos exuclos á hora indicada, e agora, 
Deus louvado | estamos 'préparadas: para 
vos receber.) [ 

Helena levantou a cabeça; esta' lin- 
guagem, o tom: quasi alegre de sua tia, 
despertavam nella: estranhas suspeitas. 
Uma. secreta agitação; se lhe apoderou do 
coração;, quando volven os olhos para' o 
«mais velho;.dos; tres homens: o seu sem- 
blante, estava palido, o peito  arquejante, 
av gua! vista: parecia | perturbada:; as  la- 
grimas que lhe sulcavam asfaces morê- 
nas ,jO seu uniforme militar, uma, pe- 
quena fita vermelha pregada n'um' ca- 
saco abotoado, em fim os.braços que se 
estenderam para: a: filha perdida, tudo lhe 
dizia: «Bis teu; pai!» e ella iprecipitou- 
se: sobre; coração; que a' chamava, . 


bana os homens, que,. de,;manhã, tinham 
posto os séllos na sua mesquinha mobi- 


lia. Vinham sem-dúvida, significar a 


Que idôce (momento depois de; tanto 
sofírimento:!; Exa! Seu pas, com, effeito ; 
era o bravo; Francisco; que, tendo esca- 


pado aos terriveis desastres da Russia, 
voltava á França, para saber da doença 
e da morte da que fôra sua muito amada 
mulher. Carlota tinha-se encarregado de 
preparar Helena: para a sua chegada. 
Quanto; aos homens que acompanhavam 
Francisco, eram., de feito, homens de 
lei, encarregados de fazer conhecer au- 
thenticamente os direitos da filha. O 
antigo operario oceupava então um lo- 
gar dislinclo no exercito. 
Querida Helena |—dizia Francisco, — 
que não: podia saciar-se de a contemplar e 
abraçar, —-ficarás só comigo ; não abando- 
naremos, porém, esta morada, consa- 
grada pelos saudades que nos inspira. 

— Ob |-meu bom pai, oh | minha 
tia |— exclamou Helena, — assegurai-me 
que tudo .isto não é um, sonho | 

| = Não, minha. filha, — dizia Carlo- 

ta — isto seria, quando muito, um conto 
de feiticeiras, em qué eu faria o papel 
de boa: fada ; mas olha, —accrescentou el- 
la,—eis alli é triste realidade |..... 

Dizendo isto, mostrava-lhe uma pe- 
quena columna negra, levantada: sobre o 
4umulo d'Antonieta, diante da qual Fran- 
cisco estava: ajoelhado, 


6... 


2 


.0 COMMERCIO:DO PORTO. 


que. ao principio so esperava, em vista, 

da nascença. » 
a Acerca coiblhca: nos Algarye, po 

crevem ao Po Jornal am E 

o seguinte; 

«Desde co tia 5, ai! term, avido| 
aqui um calor exihaordinafio, e tos ul- 
timos dias acompanhado de fortes levan- 
tes. As colheitas no Algarve já estavam 
mal f figuradas , primei mente cum; a secca 
“que matou muitas cegras, especialmonto 
nas terras alias; dopojs a demasiada ghu- 
va foz mal à ceifa e debulha dos que 
tinham escapado ; e ultimamente o le- 
vante eicalor team prejudicado; os milhos, 
“que davám algama e Asfiguei- 
ras ção, apresentando tis  amareltas 
8.0 fructo, vai cabindo:; á veiras aogn- 
tecon; mêsmn. A amendoa e farroba está 
proxima ácolheita. O maldas vinhas 
lom-so desenvolvido com força, átacatido 
até algumas .que, ainda, o, não linham|j 
sido. Ha dias principio; o tempo a ne- 
frescar mais, mas O levanto tem con- 
tinviado ainda” que um pouto thdis bran- 
“do, D'esto modo o anno não, póde dei- 
xar de sgr fuminto para o-povo o. mas- 
mo parto gado, que hu-de ter falta de co- 
mído, o tanto isto & verdade, que a pa 
Tha já está: por 240 a 300 vs.a artoba.» 


INTERIOR. 


] LISBOA; 28 DE DEJULHO: 
(Corresp. pantie. do Commercio da Por to.) 
A carta que El-Rei escrevem ao du- 
que. da Terceira, encurregando-o , de 
transmiltir a expressão «do: seu: sentido, 
reconhecimento” às corporanões o aos 1h- 
dividuos que tomarati parte na 'Suá im- 
mensa .dôr, vem teanseripta cm todos os 
jormaos , de. hoje. Como. diz «O «Jornal 
do Commercio» , em rum bem eseripto 
artigo que pública cin Soguida 4 referida 
carta, —se El-Rei não merecêra à estima 
co respeil pablico por butros “titulos , 
bastava a mesnia à para lho'gran- 
gear. as, sympalhias populares. El-Rei, 
no meio da sua angustia ,-Hiz o, mesmo 
jornal, não se esqueceu do) povo ;o'ise 
“Este fal cortez | s6 lastimpu 'a tmorte da 


Rainha, se deu todas. as demonshijações vm 


ud “sincero; sentimento ,. El-Rei desejou 
- patentear-lho a 'sua' gratidão evrethi 
“extremo cutn extremo. e; 


Goma publicação do importante do- 
cumento. quo, vimos: de referir, & que 


hontem vos 'rei 
para que o pu K 
caram, destanecidos os sinistros 


emos pelo «Lusitania», 


estado do" Senhor Di Pedro 


"Porque ós Reis são hoj Cn, 
BAÇãO 2: sentei como; todos;.08 
- das pessoas 
“rio Meio da'sua” 

“Tôrio, coma die 


na Sua “sra tanto na 


religião, que o manda .erêr e esperar, |, 


como nas lagrimas do seu povor, Que se, 
gonfutidem com às d'AlLE. 

» Eloctivamento no. principio da. se- 
“ guinte semana «hl-Rei; com seu augusto 
pai o toda a familia tedl tenciona: sahir 
do Paço das Necessidades não se achan- 
do definitiyamente duudido qual O pala 
cio que irá habita r por A IRA tempo. 

Hontem, diNEça Dq Pugo | uma deo- 

putação da Associação "ommercial d'esta 

capital pura escrever-o-seu-nome, como 
Feprasentania) do, SQmInari£o 7 em um li+ 
vro que alli se acha patente a todas as 
pessoas fia vão aros pesames!a El-Roi. 
Us! subditos''britannicos' rosidentds' em 
Lisboa mandaram tumbem' ao! Págo' ou- 
tra  deputação- pará o mesnio “fim, e hojg 
para” lá se dirigiram outras! de divorsas 
associações. Ao mesmo ' tempo" que “isto 
acontece, é consideravel o numero: dus 
pessoas 
ao jazigo real: "Paru' satisfazer o povo 
“fui necessario por-lh'o patbnte dosdo as 
9 horas da manhã ds Bida tarde: Oireal 
ataúde, que se acha ao-ladoido da Se- 
hora 'D. Maid Myitom sido banhado de 
Jugirimas! Pº impossivel! Jdeserever 0/sen- 
vimento que'em todas ias elussus cdusom 
a montodo Rainkitti As avenidas" da igeeja 
ide 8. Vicente “do Fóra'-teem- estos dias 
offerocido o aspecto d'uma graúdovtor 
9magem. Panto na Mesma igrejacoro em 
todas as outras de Lisboa, tem-se tam- 
Dem n'estes dias celebrado muilas missas 
pagas por devoção particular, pela alma 
da Rainha, ia quem já; todos, bemdizendo 
da. lembrança: dorsdt. Mendes Leal, opobr 
Jidain=-"a Piedosas 11) Hive 

Q'snrD. «Carlos, de DE canetas y 

eommandantodo regimento! de Janveiros 
«da Rainha, tambem mandou celebrar 
Jontem uma missa na sumptuosa igrejá 
dos Jotohymos-de-Belemy a! que assistiu 
«com todo" regimento, assiny como! as 
exm.is duqueza dar Terceira, camáreira- 
móúrda augusta finada lo! imarquezas de 
Frontoiráe! de Ficalhoy- que haviam si- 
do suas damas. :Osexm.º* duque, da Mer- 
marquez do Fronteira, imprdomosmór: 
Mv; marquez do: Ricalho,gamaris- 
.1M. DlsreiiD. iPudró (tonde da 
Do Alexandre dê Moraes; Saren- 
tô, mr. “Orats , isceretário opartibular du 
Ruinhay'a exm. à Di Marial Leopoldina Tou- 
yurve omuitas ! tomitobsimenhovas da ritaai) 
bajrgrandózal vs oup (o, cria 


"NQs meninos é! “meninas da Casa Pia q 


tambem assistirato,” 
Durante a missa, arrausica'do 'regi-! 
mento” tóbou' uma marchas funebre. op] 
Como "aqui é'lido com muito intorest 
se tudo quanto diz 'respeito” á''virtuosa 
Rainha, passamos q trdnserover de um 


esto," fl- 
“poatos 
-quo sebaviam, propalado a respeito do) 
F. Sup Mas) 


ue lhes a caras? mas, ) 3) 
“um con 


Pago sodirigiram |" 


jdos jornaes um dos muitos actos te sua| 
iedáde e Dem formado coração. «5. 


| Rainha, que Deus tem ei san- 
Ata Gl pia, a snrº D. E ai No ich e 
Jem ra, onde fôra adipifar q e fon 
ali nificencia do ni auskliado mo- 
a l-Rei o sur. D. João V,: fúando 
lhe, ou ao conhecimento de que n'a- 


quellos arredores vivia uma pobre octa- 
genaria, que ainda «ganhava pelo seu Lra- 
balho à parto sustento com que se ali- 
mentaya. Saber. tal nova, M condoer-se-lhe 
o coração pela velhic. indigente ; e ques, 
rer desenganar-so por sens proprios olhos 
do. estado «da pobre velha, fonam actos 
simultancos. Umatarde, acompanhada de 
suas datas, difigó'o passeio para o po- 
bre alvergue da, velhice. São. umas se- 
nhoras, que RESTO “do mecroio; se 
acham 'cânçadas, e: pedem ádona da ca- 
sa lhos permitia, sób 'o tecto haspitalei- 
ro, um pouco, de, descanço.. Aboá” velha, 
que» estava fazendo meias acolhe. com 
aquello prazenteiro “mudo com que a se- 
nectude dlfaga à imacidado, as dislinetas 
passcantes : e do pobre pão de milho, 
e modesto queijo de; ovelha, que tinha 
para o seu'sustento, “improvisa uma 'me- 
renda, quea Raintra saboreou com aquel- 
la intima satisfação | de quem, medita um 
neto: de caridade, À. participação da most 
provoca, naturalmente, a expansão; e-a 
pobre velha nárra candidanente sua vi- 


alegrins da juventude, as. penas do seu 
coraçio e os trabalhos: da velhice, ven- 
do-se ainda maquella avançúda” idade 
obrigada a trabalhar, se béin que já fati- 
gada praço o pão nosso dé cada dia. À 
Senhora Du ephania recolhia, anciosa 
aquella narração, e quando julgou horas 
da despedie-se, saudou tespeitosa a ida- 
de. que lho fizera passar aquellas ho- 
ras em grato intertenimento, deixando 
ênlevadav e sua hospedeira una graciosi- 
ade de mariciras tom 'que d'tratáta, No 
dia, seguinte, a boa yelhi ebia o Dri- 
meiro mez de uma pensão que: a Rainha 
'ordenárarse lhe déssé-do seu bolsinho, é 
a velha do Matta Denidisse 16 c6o qu 
transformára | numa, fada Dá ú 
visitante dasvespeça. o! 
Em consequencia: dos'ferindos né) 
o «Diario» tem “publicado nénhidia deto 
offici nem! as secrel rias de Ralado teem 
estada abertas, i k 
“7 "Podemos, ' porém, hojo anerêstontar 
nais. dlgáiias motiejas ás que” ha “élias 
demos, sobre, à. iiporiánie. qu 
caminhos de ferro. - 
[++ Practa-so de 
dos Enmhinhos dy ferro 
toe de Lishoa' a, Edir, ESP 
» Segundo “informações que- temos, é 


| pitalista Ms “Do José Sal Salimanca 
clivamenilo dO. governo 
propostas. En ue empreza: das: duas 
linhas. o am etitado of 
As, bazes essenciaes dizom- hos que 
são: construir O caminho de, Lisboa, ao 
Porto emcinco: annos, fazendo-o por 
mil libras mienos'do preço alé agora exi- 
gido por cida! Kllonéiro, e 0 de Lisbda 
a Badajoz en s. O proponente 
deposita,;ou já-depositou para; garantia 
da seriedade “das suas a A ug 
ma' do quarenta! mil Nbras'; “se Th 
for foita a concessão, diarias augmen 
tará “Ou doposito com niaisvínie millibras, 
ua! o govdino! accdilos estás 
) “que está cblebrado cons 
19 DFAVISQRÃO, OM O Sat. Salamanca 
mas. isto coma bem entendida e! prudon- 
te condição de se abrit" concurso “para 
N constricção das duas vias Terteás, qua 
sÓ serão debnitivanente atjudicadas ao 
proponente hospanhol, «no caso-de. se não 
apresentarem propóstas ainda mais van- 


“Megocios , 
Eat de fervo o; crêmos que em, TT 
ves-dias apparecerá na folha ofhicial ; 
rogramma, pára 'O concurso.” vt 
"“"Evivos, hoje à “anhunviar ais equsa 
nb! qua so senti falta nesta, capital; e 
quo: ha muito 'so joncontra; om todas as 
tandes cidades. “Evan 'casas mobiládas 
Eua alugar, Uia, sogiêdade ataba de 
prover a dg : nacossidado s apresentando 
nobalesormais: central der/Lisboa, o “nas 
melhores ruas, excelentes cazas.conten- 
do tudo quanto é 1 o para as 
vammodidades (e serviço dômesticos Mo: 
bilia-pica: ho gosto riodenno, salas bem 
uetoradas'| quartos: com toda! -a: mabikia 
Wprecisay Driscllas:de:prata v de porcelta- 
na, roupade cama:e-dorserviço de mosaç 
todos os objectos indispensavois de 09= 
sinha; 'e finalmente tudo quanto pode exi- 
gir-se de mais completo no isérviço-ak 
qualquer casa, deimaneiraique-o' alugador 
não; precise: do |fuzor despeztialgumavem 
nenhum objecto para ter ' todosrosicon- 
modose tudo! quanto) lhe possa: set no- 
cessario cunv riqueza ey gosto, volfereçe-a 
avenr;- Francisco Marcos Pereira; morador 
ninvrvaldas Portas de Santa Catharina (nó 
Chiado)m/º52: Qualquer: familia; pois; 
poderá vir darprovincia! ou ido bstrangei- 
rónpassar algum) tempolva Kisboa ,londk 
encontrará! va grande comodidade: "que 
vimos “dB' referir, sen: grando jdesporn, 
pois que, segundo nos consta, CU] 
estabelecidas sho jrasoavois;  vHl tuo 
Sahiy hontem para ras: Ilhas Je Gabo 
Vorde,'S, Thomé, Ambriz, Loanda, Bens 
guella: o Mossamedes'o | vapor-ida carroi- 
ra da Fera Na porta ia 
regamento ccomplato-'e assa giros, 
' 'Oosnei do Att elia-so 
gravomonto doente” em Cintra: 


da, descreve om linguagem singela, suas | 


k|ceu essa necessidade; e era, 


(qué julgamos dignas “de pa an “unÊ 


e3 quartos a 484 preços estes porque 


se te fe basigo! PUNaneÇÕes 
em 6h à, 4 $a | 
e af 
ca É 1 DE JUL IO, 
Corresp. particular.) 


* À nolicia inesperada du passarento 
da no sta Jainha foi aqui escu- 
tada com dadeiro sentimento. 

- Ao dobrir dos sinos de tolos os 
campanarios, todos sairam .do casa para 
saber, que funabro, noticia, dera; lugar a 
Iquo as demonstrações de regosijo é alo- 
gria, que dois) dias antosr colebravam io 
anniversario da jovem Rainha dos portu- 
gúlzes, se trocassem agora ci crepes e 
lagrimas, que o ngubre estridor,dos gi 
nos annunciava. E pintava-se-no parecer 
de todos ki lristoza a -o posár: ao! sabt-+ 
rem que era Aquela, 'tujô andiversario 
ba potico celebiavam com festejos, quo 
agora vinha, pod as ultimas honras do 
tuto | 

Ningueny era pdimerento; a tão ih- 
fausto acontécimento, As avelaridades j - 

iciaes cadminisiralivas, os lentes, e mui- 
tos particularos vestirari-sulogo do lueto. 

Ouvi que havia de reunir o olaús+ 

tro da Universidade para, ser, designado 
o lente que ha de orar nas exequias, 
que' a/ Universidade tenciona azer á au- 
gastit finada, 
Cansava. tambem grave Hina e 
alô isexios, cuidados pela causa; da liber- 
dade a noticia que"hohtem por aqui cor- 
rig => que o Senhor D. Pudro -V estiva 
afítelado dá mesiná moleslia”, é que, Já 
fôra sacramentado : fallava-se quo, viera 
uma parte telegraphida,' nas creio infin- 
damentado tudo 0- que se disso. Os jor- 
naes de Lisboa falavam no inicommnodo 
de Sua Magestade , «mas: Eai as 
suas melhoras. bligi sis 

Li ha .dias n'uj —gorgesporidencid 
particular de Coimbra : « Nos exames pre- 
paratorios tem havitlo muitas reprova- 
ções; e algumas injustiças se apontám | 2 
principalmonto em latim: pará) que, nes- 


b | La moza imperam as paixões. [11], 
Confesso quo;memaravilhou aa Iin- n 
guagem; e o digno-correspendente se 


não está mal informado, mostra dosejo 
d'irrogar uma censura ao digno presi- 
dente da meza de latim, que elle não 


| [merece por todos os respeitos. El'yerda- |! 


de que a bitola d'aquellos exantes si 
este anno um pouco, porque se recon 


? 


de, uma vergonha pararo! Iycou: “quem 
estudante” matriculado 'no 1.º ano qu U- 
ridico, não soubesse traduzir 9s. vom) 


'|pendios, como ainda se viu o ando, pas-|i 


e|sado; o que, porem, ainda nãorou! 
mesmo ecra de' esperáf “do !shr.- 

Abreu, é que alli se approve ojy 
pon; considerações: pessones, com) ompalS 
Rec a ás- habilitações do examinado. 
Be “mo” livosse conslado ora cu. o pris 
maio a denunciar no publico Similhagr 
te. proceder; mas qomo não ha conside: 
rações que! meninlibom fazor uma accus 
sagão 'a' dog fubctiortario:, | “quando 

au é 


mo Cu DTM x iu 


das: fa de: fora oppoMas: «d'asta 
oidade “estavam ! p' 
sislençia “À, 
pprcheniles u, 

witha «paras ellesco 10] 


aqu 
= Mas lo sr Eua ns 
Ot 


bacos fest tidado, sem io im 
ber a raid o 


dou tem 1ONOH 6 Qiar 2om aim f 
"NEamento ue” “Um Eiprogado ual- 
ojaquer, fara. alegar serviços e, desyaneçén 
açeusações que. gelhe 

oumenos fundamento, 1 nãoitenha iduvi- 
da em calumiiar uuthoridades, quê St 
SERA por, cumprir gom, as suas obri- 
Enções. (O snr. Madurgira Tem silo, ac- 
cusa) os. com razãocou sem, ella, do con- 
ativentin com os: contrabandistas, e para 
se defender diz. aos seus superióres que, 
uão.Lem.apoio-nas-aulhoridades... locaes, | 
e quanto lhg lembra que o faça crêr 


obputrus.0Melhor foral ques! 5,2 'gê 
lembrasse de: fazerivêrctws beuixas ane 
cbssjdado! que ha de + fornecenoni melhor! 
tabaco e charutosy'do! “quo! essas 'sabs+| 
tanciasupôdros e-deleterias, qué por ahi] 
sor yendem: D'óstal vers foi “infeliz ohó 
expodionto; porquevquando veio apro 
tariana amanda? imettér em processo "gs 
toguoleirós, “já olles estavalny Progofanaa) 
lravia: muito, 

Ha lres que- aiosoigiminitçdo 
muito a intensidádo do énlor,» quo “pare-, 
clas quever-nos abiizary= hóntem choveu] 
algumacyusa, aipdir o it “anito comó! 
carociam os milhosudasderrastltds onde 
secem, como “beu uai mal Beiná/o! 10) 

Coimbrá começa já a Emiga pinta | 
o Campo dparao Muso ogia! Se” divertir, 
e abrigar-se do calor 1 “mid ledado é 
insupportavel, | $ 
mm Nãontenho tido povici 
Beira, cortamente!! Povgite nuta “adlinbitati | 
no quo: lhos disse “ha- pouco ; tigai os 
genêros'oônlinuan a descar priticiphlignl 
temilhoeifoijão; mas é poush siprocur q 
Povilioevnídis inda 


vb pegim nus 


“As inscripções, ficaram hoje por 47 E 


py 


em, varda-|" 


que alli ehi 
aê hua ea 


do inoussblcóntravo tooheiró, 0/1 


| te brutalidade. 
Fallecimento. —Talleceu. nogabi | 


idzomv GOD mois |. 


um empregado! zeloso,! embora Orobaixe || 


bles cO vc obld 


asfgricolas da já 


N a 


ST r «ld si 
dor her ch st 
4511 ho s. Ema db 


EA E EU 
sageifos, c 6 É, es! ê os cj dp TS 
D. Paulino Argemans, Jean Gai, 
Lecuone , M. Baruso, Maria Silva. 

Mais. — O vapor Duque do Por-| 
toy; enthado tontém'! pelas 6 horas! da 
tarde, vindo “de Lisboa, conduziu a seu 
bordo passageiros, eentre estes os se- 
guintos : 

piada: Jos Antonio, Perci 
rê,, Eructy 
Aitonio dA 


ra Froi- 

Metlins, Gomes, Domingos 

ilva Beiriz, sua esposa e ue 

José Et ;Antonio 
dy 


E + dosé da Silva Saraiva, Alo 
ereira Basto Agostinho, qm 
ita Antônio Pedra. Gis, AME 
' femio, José edro Luizello, sua esposa 
e, a fibos , D rina Clementina da 
q Rare da Cruz. 
l à) o Mario into, Me. Bis- 
quey, doaqui só. foreira ,, João Ja- 
Myptio, Vignnd, de, Rezende, É Praneisço 
Neli de Castro, o 
- Bãals,— O, vapor «Luzitanio», sar 
hidpa ontem, para, Lisboa ás ,5 horas º 
AO minutos da tarde, conduziu, o pas- 
sageiros, e entre estes AS, Seg! 
Padro, Manoel osé Gonçalves Fiaiç 
dumpé, Placido Augusto de Mouta Yas- 
concell os, Antonio Manoel de Caryalho, 
Eranc co ugs, Rodrigues, Pedro. Bor- 
des, Antonio, Josó Carrêa, Antonio 
lho Loyzad 
 Amstr ucção publica. —. 
postas, a concurso, pOr 0d ; a con= | 
lar de, 20 do corrente ,, perante os nes- 
pectivos commissarios dos ostudos, as 
seguintes cadeiras=eVinstrucção primaria: 
no logar 


freguezia” E Villa Real; 
das Choças, no do igana,d Cas: 

lo a UR iu a rá Vi- 
“de o para alum- 
o do u a Villa do Po- 


ias, de nOjô, mandados ob- 
rportaria. do ministerio da rei- 
jo! funecionam “os +ribuhiaes e 
te por'gsté fiiotivo 
né Ea e dave ha- 
dhontro aquele fp 


sinbo frandeg 
| Boi dá tal 
par! “duis vezos , 


E, hd ia ao 
nl, em, tasa, 
q Dias. Paohacoy na 


a bio do 
“/neeisto Ultinto "quer pegou” 


cal. 


omrá 
Pum'ebxer- 
fi. tino ir gotão foi [9 alo 
indo.) As Ú, Primeiro, tam 

bem foi extinto om prompládão usom o 
pot ouca monta! os!preéjuizos. Ea óird, 
(go foláido Y 
Hontem de, 


sítio hos eu 
| Roz, vol RR ai vii 

irá no) yo, dia 
EasA cavalos , .o passou fá 


adianto, fnsligou 


ja elevou o cnleche par tão rente doiou- 


tro qu o “asvrodas se lhe embaraçara: 
quilo, ver os 4 ces da 
Mindô, para & lado, atrapelldram. ama 
mulher, que maltractaram. O nojo amor 
niz/- ou 
Pp: nt 


ainda “endgóu dt chstigáva'sga 7 


fo nos 


bado; o deu-se hontem “4 sepultura “no 
cemitério de Paranhos, a exc.Misnr.º D. 
Rita de Cassia, Guimarães, mãi do, nosso | 
amiga o snr. Antonio José Pereira Gui- 


marães, commeteianto desta Pod a A 
emoustração e sentime 
o. — A Socisdudo Ph duo pa 


tuense, suspendeu desde 17 do. corren- 
to às reuniões mazicaes', manifestando 
assim “o seu sentimento “e pesar, polo 
acontecimento infnusto, que dos Paços 


reacs, trouxe paralodas a naçãoso: Auto ue 


e a lristeza; —e a nova divecção: résol- 
xeu que ainda hoje. durasse-a suspensi 
E” louvavel roso O facto, tan- 
à semi harmonia cicomvo sotitimento: pas 
Uemangidadal vo oblimiil o mundo 
“Outra. IA direcção da!Assobiavão. 
Portuensorde iSoceotras Mutuosidas Elas- 
ses Enboriozas; decidiymandar dizer ama 
missa por alma de S. M. a RainhaD. 
Esteplraniaçreom assistencia" deitados os 
assuciudos, dao ostortyibuto-duvido 
4 metnoria/vdapiodoza Roihlia-bepetir> 
seimtiualmento - no dim! im do "Sullto, 
isteyrdcordáção; | 9 
a = Na Bncta- ira deu- 
se-luma grande jdosgraça huma pedreira 
ento Tinto, end andavam unsinontans| 
téswoxtrahir! poda? 'Umicalhauv cabitu sol 
dit umy rapaz dosque alfiavabalhavams o 
esrm Sutidedo orem emu ay sa-1999h0] 


OC 


'Por obrhbreliadoo nim lençol, 16 na] 
mesmo. dia enterridágiuolrk. ubegtrgzab 
= Sigoimuilo pare! Iatibfithr Estaé des- 

8, quis péla tiidr parto 'siodayil 
s usted! "olim providencia,” 
rivaDatra. No dia 19houve uma 
lamentável: desgraça navtorraido Bogio 
(Bitta do Lisbon]; et consóquentlh: dos 
tiros: de” peça” que so” duxani portmotivo, 
deimorte da Rainha , sendo! iglinas 


artilheiros que alli lestivam otesilicados. 
"Nacgocasido cit quo unt' duas gprs 


regova a peça, “a pol 


Qui lasono, dia jeto d'Áveiro; B 
UIaes,, 


nento. — Terminaram fe 


Seu a Ene o à MH 
K aiRo chaspedark triarcha . Abrahão com o ER o 


2leana éritá emibuirtar a 


à o Tas E) 


sos =lhe o drocg 


"o artilheiro, que 
“sobre o a 
to. 
O que ficou Nº nó braço, em 
que parece teria de soffrer a amputaçã 
[ha dois annos que tinha acabado o te 
po, de servico e esperava pela baixa. 
“St É ari cl qa leo a teria, por 
am Modo tão desgraçad ovesAaa 
Commemoração. — Um anony- 
B0O vela uma ESSA na de 
reis pa asylo/dosr e Santa 
Caiharinh] qui gos E Rea de 
que a direcção do Ásglo es dizer 
uma tissa annual pol alma da Rofhha a 
Senhora; D,; Estophanj yo qual asajglirão 
sempro os asylados. vv 
Um portuguez Must 0 
smr. Luiz de Sotzh' Pinto de Barros Ca- 
chapuz; da familia Caobapuz;- 
no exerdito sardo, foi 


" Já em Rm Po 0 guga “Al 
herto retirou diante dd oxeréito pia 

fecal Radlptiki, se compbrtou o dito of 
feial com, tal denôdo nº essa mamorovel 


E RETTE do ro- 
e o bao E) do 


as doa 

Câm dh | 
"molétis Wfús"o Segutavam' ts 
da, ô “do Plledao morto. El 


si à Lerí giu 0 mi- 
Imistró en a ectfbsiasti- 
tos ãos prel fa s 
diocesanos, pi Ps nsentite 
eissões tefieidsa em qi Si 8 pb TU 
pectiyo “se! aprésento o rográ ma del-. 
tás' Drsér dito otento es 

"Pirai (So vêr como “se! bset a 
peovidéncia “oa o vibes b ot 


Entdd que desdigam da gravidada hi 
saria ás prácticas d “ari Toe , Fel 
E 8º 8 ltici 
ri houve, “Ho” dia EUA GA É 
di Rap má” legta” di Braga, pa 
ml a dO OB iciatefisos ih, EEE 
fale hcia[o?as OM Of a fisaio 
pia dá sem 
a oPa- 


Ueri Tio 168 ada ; de ita do 
E te es 


tava e tins AS 
ad E Bai "Dr & na: Trénto im 
ni "a ge”, 


'eavalloih ar 

Môntado” rr drô! a "motor 

nijó, "a Hitotbada ” d'abái dão ti mio 
rh MPa UM isto mt fatças eim 

“no [ride agia mo f B on nm 
“Mórté hosirivel: = ai dia 20 

Rio no Gino! do de pi o qua fa 

; o 8 


ni e 


ul ig Pest 


me 
io o e ie bo E 
9 4 up Orise 
cidar')ã) Eai ad 
tenho! "sda dd "com prtssão 


A Ema Mio 
ta 0.26 bi , 


E TU Ç] ua do eçã lol 

Dia ata, Em rtfad do dg jo 

o, funebye que, está m , Sarcáph é 
que, enterra 9 por fes » By 
Senhora , isLep| ani 8,9 

UM =á tima 


pe transcrevera 8.8] 

hora de, alômal À o Como ap; ha 
ley eghifl- 
Nos Hj A em 


Mm ir Hotel A ed? 
Obg zo e,0 q! 8 

Der, pos 29. Ma quando, Aevenser 
Bro o mae qobsbaindil p29 


na A 
fio: br olé ati 
te (na Ea 


Air 


Ea à go 


Pad 20 


e 


niotealave 
km oito 


drid, o 
Hay yro de 16 e 


Pariz d E 
gado is, eh MoMA di UE 


xellag do VT. E 
A impressão roduziram em 
França as bases da Que E É ilferente, se- 
gundo as diversas classes. 0 povo mos- 
rasgar sis 159 ori na! "Ba Isa e nos 
altos cirénios, com''quámo se” tensutem 
as “o at lavúife-Se o! fátto. 7 1 
vo Na dtália, “o ato liberal mostra 
grande descontentaménto, Rotegdo nos 
ducados”, cono bém sé Hemdnitf na 

protláhfação “dá! governo “prógispr 
“Póscana,? dizétido” que parti tin à! Hon 
náção + pública, é EPA do fire 

plavtas 240 góVerho tlevarã a” Vo 
des EH paia “fazer ouvi tftca "vidi na ar 
modi,? dm q O) tepolisa toda"anos: a cón 
fg A Toscana! n36/Sokd contra suá 
vontade é! 'stus direi O) dilfiênio” tar 
niluéi mt 


iz 

| állos') para Tur 

fita o (sabor) o" perdadéir prai 

couágsi voz ob cota 

vem Uma correspóndencia de ? Ka 

e “partá das tropa o 
regressar Rm 


vom à gua prestiça! dir apor 
oc on in ana dim uol 


do lasti- 
o pole- 
pificou sem 


“Segundos «Gazeta-d'Augsbm 
- Oceupgm-sp( ii ii pa rara 


0º COMMERCIO: DO PORTO, 


Dizia-sso 'tombem, que na Italia per- 
maneceria um corpo, do exercito. frangos. 
até á definitiva organisação/ da noya dr- 
«dem dejcouzas. De tudo jisto sedepro- 
hende,, que a situação não. está tão des- 
pejada, como. ,os optimistas aclreditam, 
TO Lord Jobn Russell disse na, camara 
que o Sd inglez dezejava a liber- 
dade complek sda Jtá liaç:e ; gue se não 
considerava Í ão! a 8 mar parte um 
tractado de paz q que não! iso co 
'á segurança da, Europa, o ú 
gnidáde da Inglaterra. Declár 
que o governo não linha étihumia com- 
Ti olhicial relaliyã &' paz, b que 

ministro dos negocios angeiros da 
Pia res) E deu ao embaixador inglez, |G; 
quánido estô; lhé) pedia! infármáções “so-/E! 
bre “os ré do tractado, que não .po- 
dia, darslhvas antes, do regressi do à he 
Fados ay Pariz.i fia 

: undo, 0, slomina Porta orgão 
de, lat Palmerston, Ongoverno inglez;, 
ainda que pareça Ei a não appros- 


nona A 


le paz, 
ném pér isso” tênciona at inteira- 
mente dos'tres Estados, que tomaram par- 
“terna ger o regulaniênto da” questão 
italiana. 
tu HA an ingleza“censura aspera- 
mente as citidicções da póz! “estabelecidas 
pelos! dous impéradores, é tio geral jul- 
ga “dificil que a questão possa resolvor- 
sem DR, diplomatica das 
ksertica loco bs; Guro pás O 16 
«A; «Independencia, belga», diz que 
ho parece problematico oa paz nas 
bases, em que foi dida lê em resul- 
tado a solução tiva da questão: 
dama. jo ; 


vo DESPACHOS TELE 


o ans dr O 


navios nas 


politanos, escoltados por, um; tdgato nár| 
suis-|* 


politana, | desembarcaram. aqui 2,0 
sos que partem pelo caminho de ferro 
para 


Persia em, Rprias 


RU 


ma Ein, À ensina e Ei 
rem, Elorença, à az, dep 
logarja algumas - que, foram 


promplamente reprimidas, 
ublica um 


desrtto Bs IE saio Tita d'alfande- 


«gus/Tonitro os! Estados! sardos, a Loi 
-diaverds” odtras províncias roúnid 
pautárvigonte "nos Fstados "san 
applicação n'estas próvinoldsdesdu 25 do, 
torrente fuso com senai sogotimo os 
“ RURINCI8 el Avó bjo” julgou-sé qu 
cónlinusria o ministerio; porém insis- 
tind  Coyour relir 
e ad OT ASR tp 
forrar! muiybrememento o seu 
composto de Darinobida, Gori 
voo Rim, quanto-- se, nãó fixa ER 
a delinilivo as) particularidades do 
trafádo da pazy não voliarho-ãos. dueadoss| 
os seus respectivos suberanos. 


“DAS E Ap Weligitem STM. 


de Viennã dai 
ae ni oãa- séniana imediata 


ngar em Zurich uma rennião de 
presenta q ia e Fran- 


denha 
ça para Ledo dead PEA ularidades, 


. -pendentos dó!'ltatado deipáz. + 
“15 | Annunciá-se; um manifesta” de u 
rador idosFrança. 10 coin so 
«e VIBNNA 180 —0 «Ost=dentschapósty 
retonhece a'mécessidade ida: convocação 
de um congresso” dos Estados «italinnos 
par tonvir no pacto da nova Confede- 


ação. 
y 2104) Jóias fáúisirideos 


“ORAR (ab. < 
não/sq mostram, de, todo- Ealisfei H gs da 
a da Prussia. | A He e 

À Gazeta, piemonlezad 


governador, 2 à magistratura, do duca o d 


de, Parma, foram, cumprimentar 9 Eeivo | 
val, Anesto noto assistiu Lambem a guarda! 
nacional, e, teye jogar, com a maior on- 
demer 

TgO , | 


a 
De a a 
day, est pe 


paid bla os n” » 
=ieeuty adota isa é ediifado 
a umódos: mais' bighrros:geéncracs ls. | 
ab “Destipparebeu 8 tôntisão. Sibatuoo |) 

04 Muita Cordentiih) lool esbastt mz 
PARIZO 1770 Regregsaratn va! Vida 
ossdiplonhhticosokuistriaboso tá selnoliás jo 
vam emilgumiiscoôrtes. con missões im- 
portantes, desde-que;pnindipipu 4 guerra. 

, Desapparece por pap 9 tnap(elfeito 


rodúziu Pa paes 
Etr: nto! dot attádo 


mado em Villa a 
quai SRA E 


q E ria pol send ca Bo, pita 


Eat í Constanfinaplns;Alikham , pi 


ta. 
cao ch de 12) 


COR 6 


Ho ani fare alia ba nâta- |. 
veis di o ha att EPA 
e ia tor! O hi pior Era | 


! nenmf 


ram «ascditas: p | dor 
de Italia. 4 EPA 


6.3 lucta 


A noticia da paz exasperou, segundo 
paréce, os patriotas de Florença, a ponto 
de se precipitarem nás cflicitias do «Mo- 
nitor toscano» para rasgar Os boletins 
que tam Da oa commnicanido | a 
Noticia. 


ujous 

“O «Monitor toscano», de 14 de Ju- 
lho, publica a proclamação seguinte! 

“4 Toscanos | as noticias d'aconteci- 
mentos que. cnsanam as mais bellas es- 


paranços enghem «de dôr todas as almas | 
E “governo * pastilha a: Ria coristerna- 
mas evemos abandonar-nos) à 
TAN Ea esperar a harração dos 
a io! particularidades - são , ainda 
de conhecidas.” Devemos Rs todos 
a pray la; nossa firmeza; que 
ua gos reparo riem EA pm 
tria “independente e livre. Em quanto lti- 
vermos essa firmeza, não teremos per- 
dido todas as nossas esperanças,, 
« Os nossos enviados vão) partir, para 


tado; das: cousas. A manifestação da dôr, 
hoje, não seria” senão, em aggravo. do 
mal, Conservemos a ordem; mais que-nun 
ca necessária para a salvação, da patria. 
A'manhã reunir-=se-ha a, Consulta :, com el- 
la o governo levantará a voz da Tosca- 
na', fazendo-a Ouvir ia Victor Manoel A 
quem! repousa toda a nossa confiança. 
Toscana não strá contra a sua vontade 
eseus direitos, tornada a 'collocar-sob-o 
jugo e influencia da Austria, oo)» 
« Florença ; 13 de Julho: de 1859. 
«10: comaissario: extraordi- 
sv voaariodo rei durante a guer- 
MEDO va da independencia |, 
o «€. Boncompagni. 
« Os ministros, Ricasoli, Ri- 
h ; “dolh, Pozzi,'Busacea, Sat 
E ierid vághnoli, de Cavéro. 
| “EO secretario q geral! do 'go- 
"verno 'da Toscana, g 
« Celestiio Bianthi.» 
“sofb válh aê rFlgretiça do « Correio 


diz ibid, de Genova. 


«,Ã consulta da Toscana E por 


a reunião 


boia Eae 
as als 


vos 
RA ao nah e ao réi. 

« Em dd fg a Consulta pede 
que a Tosca o “seja tollocada sob o 
sceptrodo .gransdumgue, pana: ficar intei- 
- | ramente lixe “do, duo dos principios aus- 


[raia dah AE 
fmgador e ad do 8 
dia Ai 5 Na sabiu à recebel-o, 


tendo nos “braços o principe imperial que 
iros- 


ay ] RA Esto TOA 1 m 


beijo. O dan era com effusão 
ja mão ásfpessoss, | brgenré) à Acompa- 


agita d 
“Suint=Cloúd, no 


Tialia, fará, ay sua tia em SD no 
dia 15 . Agosto. | 21, 220 ONA | 


“A finigôigem dos pe dos-periodicos:prusbia- 
nos “é cada vez mais hostil á Austria, 
Eis 'cómo a «Gazeta -nacional» du Ber- 
“Jin termina um artigo -ácerea- da paz de, 
Villa-Franca : bbiasfideiza| 
itado-que 'a Austrit' acaba de 
concluir éitão digno 'de'lastima que se- 

ria precioso Wiuito! trabalho” para” achar 
Fontró! igual nos ahnaes da historia. Par 
que a Austria preferiu! lariçar-so sos 
braços de Napoleão Ill'a deixar a Prus- 
sia tomaço Idgarcque deyo:ter na Al- 
Re hã», 


toque 


Rum 
sobre à | ênltóvista dos dou: 
ola povoação : 

imperador | Nai 


Nora 


wa ARA v 
at dê EA “18 El linho 


a é Ei a 
da, ni [ 
quádião dos guias é “dos” eb Ca 


A entrevista com 0. qnt e hustrid 
tinha sido'(fixada! pára a& 19º horas.” 8.) 
M Villa Franca e foi ao en- 


u “ad a estrâda de 
ona, tia É gu q Ino 
s ou seiscentos meli a 
çã o, quad gos me i 
se 'Spátou d da a escolta e veio. 
O, Seu, vencedor. y 

“imperador” d Austriá, éra “atompa- 
lado” pelo marechal! a no Brando 
de ajudantes 


Helio qo Nai 
at 

ER eos ny Hab 

nobres, q Y sta 0 U po a 


sed” E esto era melancoli ico o à 


a physio- 
mpenador . 
Co cat) ORloddad a 
nho porá; entfarem, AROS 


AI. 
poladbá, 1) Câmiiuarara idapois 9 gi 
perador: Napoleão, aceupayvasjá ia Bia 

escolta austriaca;n frentes, o mareçhal 


|-| Naillanto e 0 marpohal Hess sonservaram 


duna toda, av estrada ; «os;dcus -impe-. 
radores apenas pronunciaram figumos pa- 
dapraBgunio cume cm sh 9 
(erNPara receber os dois-soboranos ti! 


Turina fim;/de, saberem, o verdadeiro es-| ' 


ha sido! preparada! uma! casa.: (Os dois 
imperadores almoçaram/'sós, / A's/10.ho- 
ras o tres quartos o imperador Napoleão 
partiu para Valeggio. Lrô-se- que a paz 
definitiva foi o, resultado desta confê- 
rencia e que 0 imperador d'Austria, obti- 
vera, condições inesperadas e excellentes. 

» O rei Victor Manoel não tinha sido 
convidado para a “entrevista. Diz-se que 
fôra por, um - sentimento de, delicadeza 
para com o imperador, d Austri 


la correspondencia de Napoles, 
dirigida á «Presse», em data, de 9 de Ju- 
lho”, contém as seguintes particularida- 
des ácerea da insurreição dos suissos : 

« Quando:a Suissa, em 1849, cxe- 
tutondo as. novas leis' fedoraes, tinha 
rompido os seus compromissos com: o 
defanto rei Fernando, -esto monarcha; ti- 
nha respondido que manteria; os-seus,, 
e que, aposar'da, confederação, conserva- 
ria e alistaria suissos ao seu serviço. E, 


nos cantões e nas fronteiras, e longede 
dimintirem, ugméntavam cada vez mais. 
Estes desgraçados engajavam-se, pois, 
apesar du lei do seu paiz:, sob a fó dos 
tractados abolidos 'de facto e com as con- 
dições garantidas por estos tractados. Uma 
dessas condições dra precissmente o nó- 
me eras insignias de tropas suissas que 
a “confederação acaba de retirar-lhes, 
Vindo para” Napoles, desobedeciam ás leis 
da sua! patria, e, todavia, pêrtenciam, a 
elta, pertencia á bandeira “do seu paiz. 
“assim outro dia, quando lhes-reti- 
raram ds suas ihsignias e “quando lhes 
tiraram as' bandeiras para lhes iinpôr a 
de Napoles, levantarám-se em massa é 
responderam com tiros. I q 
A rebellião começou quitita feira nós 
quartéis. Os soldados do 4.º regimento 
não quizeram saudar a nova bandeira. 
A” tarde e; no, diá seguinte , houyo tir 
trocados entre OS. suissos ; pois, é preci- 
so, dizelro, depois da, guerra, tinha en- 
trado a divisão nas suas fileiras. À 'en- 
trada estes regimentos d'um numero 
bem grande de tyr olezes linha ainda mais 
embrulhado as cousas de tal sorte, que 
antas, d'hontem., á tarde, a proposito de 
França € d'Austri e suissos e d'alle- 
mães , 6 por occasião de lhes tirarem as 
bandeiras, espadagadas e tiros ensanguen- 
taram já os quarteis., e. as Tuas. j 
Mas, têndo ajexasperação sega 
ao; seu, cumulo, um, certo, numero 
foliadas suissos, sabidos com armas, e 
agagens do, forte do, Carmine, correram 
aos guarteis dos SS. 
Polito, -onde, não sem haver fogo, recru- 


diante: do; palacio des(CGapodimente gri- 


les responileram: «oh que. nos; dôem-as 
nossas: fita cp que p nos: deixem 
pastitao, obs e up | 

VIDA esta eso o rei; i ordenou-lhás 
que fossem para o campo de Marte, c|| 
que hope a ap ut” 


pitas -lhes q gue faria justiça 


nhado da imperatriz Uirigiu-se para o s so) Jdados, ray, pt para o 
parque, onde” PRE “tom ardentes po ao Marte, O nde passáratit a noit 
|agclamações, , Ouvi missa;pa ca-| (1 No. dia iguint ela manhã 
| pella«do, pala jo, Ro! dos mix al Souty «Antigo coronel di E 
pisiros: | «1 x A lhes que o réi os 
Tao trop fazia partir, in pie “havia am de, depôr 
iJulga-sey. Em = as, prmas. Responderám que só às depo- 


ria -no porto em frente dos vapores que 


metralhar, Egito Pei passem 
Duas pá Wai! t ie “ol cádas car- 
regadas (6 apontadas contra alles; o! cam- 
pô: de; Marte; occupado; por gente do rei, 

e côusá! horrivoli de dizer, por -snissos. 


talhãor do (4.º; regimento Linham sido es- 
coltiidos para esta execução sanguinolen- 
ta.-Suissos-atiravam, pois, contra suissos, 
-duôs peças lativaram | quatro ivezos sobre 
rebeldes; a fuzilória o/a bayoneta aca- 
paço de submetter os, vivos. , im 

vis O sreir deu, depois, ordeyn,, para quo 
todos, os suissos que.não quizessem pres- 


em multidão, é uma, xerda 
ção. » ENT 
Ucal é 

Uma car la, Ria 
diz;0 seguinte :, vt; ki 
(7.k ontem em Olivenza e “tambem 
á noile quis se fizeram varias prisões. 
Diz-se que, 
ou cartas. 
desgraçadoNSixto (dmaras ontros altri- 
buem-: -nasça declarações tomadas, & Peloguia 
de primeira instançia de á 


comissão “mil Estabeleci 
us 


PART COMMERCIAL. 


ATRANDEGAD! DO PORTO.“ q 
| DESPACHOS DE ETGEPAÇÃO Bs, 
vel (Op SULHO, 
10 DE JANEIRO .— 
gira: e Silva, ig ares, À caixão com fio, 
go 


RAnTÁ e Epi Mell 


de Badajoz 


Pereira Roza 


ra Pinto , 1 caixão com fechaduras ; 
Aevedo, E 6a À eonaSiraS com alhos. 

O. — No br. Esperança, EG; . Pep- 
véira da Cb q Pálalas com covada. 


Adamo 


tdgater&i 6.º,-38 pipas de vinho, e 4 day fogo 
agardento SI E Ngo ouso , Ro 
com 6 pipas, Eco pa 
ud Nei ew, "o vol, ins a tai 
James D Harcis, 40 pipas com vinho; Offia 
& Gramp,, 27 vol. com 17: ipipasç ã almy e 


com “efeito, os; alistamentos continuaram | 


Apostoli e de Santo « 
taram alguns reforços: Foram então “pasa 


tando : Vivaro mei! viva a Suissa! O noi 
mandou-lhes porguntar à que queriam. El-|. 


pedra o Ud doa 


0:13.º batalhão! de caçadores e um bã- | sg 


tar juramento á bandeira de, Napoles fos-|. 
| sem mandados para O, seu, paiz., Part m 


ABALAR Elm da 


S | Ibgardó coin açáfatos dê Aeaiioheo E 34 Perbie [À 


“7 BONDRES, -LNo vapor Aurora; Taylor Fla) 9 


can. de dito; A, J. da apl 


E. Bs a Silva nai nl 


pira. de dito; 


pa 
2, 22 pipas de ditoy Datoneza do Goi id: 
Silva, 4 ts adm 
7 vinho: 


do "dito; 4. Gu 

doce: M. A, Malheiro, ER 
rafado : Jobn Cassels, a, com amen- 
Eli sea Custodio J. Ss. E py Pipas de 
vinho. 


taixas com ma 
caixas de dila 
com prata : 
ação, 

, RIGA —Na galcota Lesinka , 
Glatna, 435 quihtas de cortiça. 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA, 

DESCARGA. 
JULHO, 23. 

LONDRES. —Vop. Autora, c. Pinkham. 

PADRÃO. —Galcão Rio Ulla,,c. Barreira. 

IDEM.—Galcão Petronilla, e. Magavinho. 

» AVEIRO.—H.'S. Joaquim 1º + T Junior. 
LISBOA.—H. Rapido, c. Nova. 

+ IDEM —Vap. Lusitania, c. Contente. 
CEZIMBRA.—Cah. Bomfim, c. Cruz. 


Pinto açao, Cel 30 
Francisco dos Santos, 4''val. 
S. A. Martins, 20 meias caixas com 


"A. Theodoro 


TERMOS DE CARGA. 
JULHO, 23. 
| MISBOA. —Yap. Lusitania, 304 fon., c. Con- 
nte, 


de 


LONDRES: =vap: ing Aurora, 491 tan.,' e. 


ndo 
IDEM 25, 
LISBOA. — — Yap. Duque do Porto; 240 ton, c. 
Fernandes. 
GARRIL. — Galeão Petronilla, 
Nendes. 


31 ton, c. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM-23 DR JULHO. 
Assucar—16 caixas, 40 sacços e 21 barrica. 
Café—12. saccos. 
Arroz—125 ditos. 
Farmha de pau—2 barricas. ' 


latas. 
Aduella—23640 paus. * 
Sabão—100 caixas. ai - 
Arcos.de | forro 
Chapa de ferro 
Linho-—19 fard 

- Farinha de bata! 


feixes. 


8" RE ses, 


MOVIMENTO DOS viNHOS E AGUAS-ANDENTES: 
— JULUO, . 
“Manifestado paru deposito : 

y Alm q sais do vihho; 

“de aguardente. 
Dêspachádo pi consumo ;/ 
No Porto. 
H pipas at 4 can. de vinho maduro 
» de Vinho verde. 


tá pipas 
9 


Despaphndi acexportação : 
106 pipas; Taln. 0 aa ed do1 


Rendimento, ida lalfandega até di dia 22 
leis gs A pia 
98:682] 


ESA Audio 697 
105:658$478 


PAR MARÍTIMA. - 


“PORTO, 25! 25 Db JULHO: volt) 
A's 7 Linea estavam fóra: ia | 
re edam hi hespocinalloy osga ser 
Ls Ley brando 6 fupmas bom. 

m. besp Aguia 
jade “e villa ER (em 2º dias 
lho, asnés  & Tilhos. | 

+ Aléá mesma-hora sabiram o h.S, fo 
1 ) 8, em fo Dia. 

aa e um quarto estava, ao N. o 

E guerra erra do Pilar. 


No dia EE 


oi 

- Hojo pelas E horas; 8/18 minulos da ma- 
inbã, eutcou a atra, € do Lisboa o yopyr Lusi- 
tania, 


NÓVIM O DE DIVERSOS PORTOS nO 
b anos 0) co otyRBINO. al 
tri LISBOA, 21 DE JULIO. 

9 BA = ENTRADAS. Jo ojos 
CORK;—Pal. ing. Reward, milho. 

SETUBAL. —Bat, Flor de Santos, trigo. 
IDEM. Despique da Inveja, madeira. 
VIEIRA.—H. Boa Fortuna, madeira. 
IDEM.=Hk do ars. Vallado, madeira. 

IDEM.SR, Adelaide, madeira, = 


SANIDAS. 
Rapido, vinho. 
io Ser pa a 
VIEIRA nhora do Pilar; lastro; 
BORGO,—Daren russ. Julie, sal. 

R. DE JANEIRO. —Pat. Terceirense, “sal. 
IDEM. pts Christina sal 
FARO, . Gilana, sal 


, 23 DE JULHO. 


ENTRADAS. ss 

VIGO, Audi Fatal. Promplidão 2.º, c, Silva, as- 
suc « dos. Stoa Andrade, ? 

IDEM, 


dis nr” S. Manoel 
odão a M, Ji M. Mlcoiê 
W—Barca Carolina, c. Amaral, ol- 
Castro Silya & Bilh 
jia.— Vap. Lusilonia, 
SAHIDAS. 
AVEIRO.—IL Novo Aleérido, m. pai Jas- 


FIGUEIRA .— 
LISDO, ER 


h. Cautella 'com ai Jostro. 
hesp. Carmen, c. Alvito, couros! 
L. hesp. Aguila, m. Moreno, lastro. 
IDEM.—L hesp. Invencível, m. Costa, lastro, 
o Há Br. ing. Chanticicer, c. Hanna- 


od, 
LuvEnpoOs: Fabi Aug. Praga, Bitondon, 


- gado; e; vinho.” ú 
GONE arte DEM EA s 
oulof pl BNTRADAS: | ú 
ReprA O, 2 dias.— Galeão hesp. S. Noaventura, 
C. tao milho a Casaes & Filhos 


“Campant mesmos * 
Vigo; 2 dias! sé. hesp.'Joven Numanitino , 
éi'iendqnnas, imilho; abs/mesnios,) «= 
LISBOA; —Vap,| Duque do Porto... , il) 

4 SABIDAS, vt né oitób di 

. Bomfim, & Mogaya, encomm. 

eí Santos, lastro, 
a Lopes, adejra. 
Diigo, ld y 
enná, lastro, 
Lusilanig. 
Treze, do, Maio, e 


“Torres, las- 


hespo Rió Ult, jd. Bartiro,» last 


5 "req ins nto) 
Ss tao Eso)! [:?] ralitudo, * 04 Alexander, 
lastro, ; 


Doce secco—181 arrateis em caixinhas e). 


am 


) ho a 25400, etc., ele, 


esto: Juizo da 1.º vara. 


c. Soares, a8-| dos 


o 
Nov enbEançãs A Oliveira, ma- erreir 


» 2odias Il. bosp. Rosa, «e. | 


| [andares o, bons armazens : 


eIx 

tônio José Hermenegildo, não lhes sen- 
do passivol agradecer pessoalmente a lo- 
dos os à)l,2ºSsars, que. se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura de sua 
presada irmã, D. Carlota da Conceição 
Hermenegildo, no dia 19 do corrente na 
Igreja: de. S. Pedro de Miragaya, o, fazem 
por, esta forma, protestando seu eterno 
reconhecimento. 2 
[reco acreano OCopGSaSi co Deo o poesia] 


HEGARAM farinhas d'America da ver- 
dadeira marca Richmond 'e - Filadel- 


fia. 

Vende-se a 108000 e 118000 rs. "tada 
barrica., 

Tracla-se na rua de Bellomonte n.º 
91 = (1386) 


“Attenção. 


Brigue portuguez Leopoldina, anto- 

rado proximo a Massarellos, se ha- 
de arrematar judicialmento no” Tribunal 
do, Commercio, pelas 12 horas do dia 27 
do corrente Julho. Este navio foi cons- 
truído em Villa do Conde no anno de 
1855 — tem 258 toncladas de arqueação, 
co seu inventario se acha no cartorio 
do escrivão Lessa, (1360) 


'- Madame Elisa. 
Dado partirem breve, está resol- 
vida, como de costume, a: fazer um 
rando abatimento sobre os artigos de 
odas, que Jhe restam, a saber; — Cha- 
peos “de: 38000 até EO reis — tem um 
gréende sortimento de guarnições de to- 
das as .côres para vestidos, que custam 
720 a vara e que vende a 240, ditas de, 
0 a vara que vende a 160, e ditas de 


:|160 a vara que vende a 80 rs. 


Quem quizer comprar toda a porção 
venderá as ditas guar umas e ou- 
tras a, 400 reis a vara para saldar. 

“Tambem-tem um sortimento de ren- 
das de 480a vara que vende a 160 reis 


rã vara. — 


Tambem tem um sortimento d'entre- 
meios de 120"a vara que vende a 30 rs. 
a vara. 

5» Na mesma proporção venderá len- 
Mies bordados, e mais lingerie, assim como 
manteletes de glacé é de renda, e outros 
objectos. pertencentes amodas. Saias ba- 
(1181) 


Attenção.. 
LUGA-: se uma propriedado do casas ' 
sitas na rua da Pau, froguézia de. Cedo- 
feita, com os n.º 5 a 8, 

“Ella é de dois andares, fel bom 
quintal'e agua é compõe-se d'outra casa 
terrea. “O uluguer é commodo, e tracta- 
se em Cima do Muro n.º 102, no escri- 
plorio “de Daniel Irmão, 0.º. [1359] 


M o dia'27 do corrente mez, pelas 11 
E horas da manhã, ás portas ida imora- 
da do dr. juiz de direito da 1.%vara, 
na rua do Laranjal “n.º 64, seha-de pro- 
ceder á “arrematação duma morada de 
casas,* sita na rua de Liceiras, com-os 

nios 52 e 53, que se compõe d'um an- 

dar, lojas, quintal e poço, de natureza 
de-praso: faleuzim coma pensão annual 
de 38300 e dominio de 40 — 1, avaliada 
livre dos encargos na quantia de 5856 
reis, o se arremata com o abatimento da, 
5.º parte, a quantia de AfSAÇãO reis, q 
enja arrematação se procede: por delibo- 
ração do orcolho de Familia, no inven- 
tario por- morto pe daqui Adriano, por 
Escrivão Basto. 
é pino RR (1357) 


Transparentes, 


tupi 


; D'. superior qualidade: vendem-se no 


dirmazem de piannos, rua de” 
illa n.º 128, por preços 


GENTEIO. 
Vende-se a preços re- 


na Bateria do 
12. (1884) 


FÁBRICA DE VIDROS PORTUENSE, | 
Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco: 


ESTA fubrica vende-se 'a “retalho “vi- 
dro córtado por todas as medidas 
que se encommendem "a 95 1s./ 0 “árra- 
tel. (1038). 


ARA alugar uma. boa, casa e 
dous armazens: terreos e so- 
» Dradados, contiguos "4 barreira 
de Massarelos. Tracta-so, com. José Fer- 
reira dos Santos Silva, na rua, do Roza- 


ima de 
uito.commo- 


(1369) 


rig. 0.º/149. (1231) 
UEM quizer alugar o, escriptorio na 
rua, Nova de.S, João , que foi do ya- 


pôr, «Vezuvio», com grande armazem 
para a rua dos Mercadores, falle na mes- 
ma rua Nova de 8. João nº 7. 

“e 4390] 
NDE-SE a casa 'n.º 98, ná 
rua Nova de S. João, do 5 
a quem con 


TOM 


vier fallorá na rua do Almada n.º 152, 


MB. LUIZ 


MENÇÃO HONROZA 


ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


ADMITTIDOS NA EXP: 


OSIÇÃO UNIVERSAL. 


EM a honra de prevenir os seus numerosos clientes, que tenham a intenção de 
procural-o para tudo 'o que tem relação com a cura de doenças de Docta e 
conservação dos dentes, que tenciona sahir do Porto NO Fix DO CORRENTE MEZ. 


As pessors que desejem consultal-o pódem: dirigir-se, das 40 horas da ma- 


nhã até ás 4 da tarde, á sua habitação. 


Móra na rua da Reboleira n.º 60. English Hotel. (Porto.) 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da 


Ordem de Nossa Senhora da Conceiçeo 


de Villa Viçosa, facultativo da Real Camara de Sua Magestade, do Hospita! “de 


S. José, .eto. , 
Certifico que a ex"? snr.º D. Anna 


Estefania de Freitas Basto, se acha curada de todos os intensos incómmodos e pa- 


Gertrudes Moon, filha da ex.”* snr.*D. 


decimentos que tinha, dependentes do mão estado de seus dentes; e que deve 


ao snr. Douis Ernest, dentista residente 1 


nesta côrle, o achar-se bon; pois que, 


elas habeis operações de sua especialidade que Ihe fez, conseguiu que esta snr.? 
Pp peraç D guiu q 


se visse livre de padecimentos de annos, e que lhe impediam o uso: da denta- 


dura, a qual, actualmente, parece tão sol 
Por me, ser pedido este certi 


ida como as que nunca soffperam. 


nado, e por ter presenciado o tractamento 


feito pelo snr, Louis, Ernest, o passei aos 12 de Janeiro de 1859. 


(Segue-se o reconhecimento do tabellião). 


Francisco Alberto d'Oliveira. 


(928) 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica,e moméado porordemregia director 
“o de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 


de distincção, de varios Sob 


“. A orthopedia é applicavel ás s: 
“tes enfermidades. 
RACHITICOS. , 

DESVIOS da columna vertical. 

DEFORMAÇÃO do externo, 

TORCEDURAS de pés e pernas. 

ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. 

EXTINGUE, corrige, ow auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear, 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença. 

BRAÇOS E PERNAS arfificines, com 
Os movimentos necessarios para | substi- 
tuir os membros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de to das | 
as olasses. 

Este professor acaba de regressar de 


equin- 


[por algum tempo; 


eranos ila Euragia ete., etc; 1 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 


) 
“Praz outra colleeção de FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 


«|bado à primeiro sortimento — que offe- 


recem todas às commodidades, e que, por 
moiode um mechanismo se graduam á von- 
tade do paciente, que póde montar à caval- 
lo, sem sofirer o mais leve incommodo. 

Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes, 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
çam exclusivamente à orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã à 4 dá tarde, e das 4 ás Gda 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. 1074) 


INGLEZES 


ALLEMÃES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de piannos, Cima do 
timento de piannos de todos os feitios P, 


Muro n.º 22, tem rico o variado sor- 


S abaixo assiguados, passageiros da 
galera portugueza «Aurora», sumima- 
mente penhorados pelas maneiras urba- 
nas c delicadas com que foram tra 
dos durante o 1» doMaranhão a este, 
porto, pelo muito digno capitão o illmo 
snr: Scipino Ferreira Lopes, e o piloto o 
snr. José Fran o Xavier, recorremos a 
este meio para tributar-lhes o osso sin- 
cero reconhecimento. 
Cidade do Porto, aos 415 de Julho 
de 1859. | 
P.º Manoel Ribeiro de Macedo Ca- 
mara e Motta — Bento Homem de Lou- 
reiro Sequeira — José Joaquim Fernan- 
des Machado — D. Antonio Moreira da| 
Silva — Joaquim José Pereira Ramos — 
José Joaquim de Oliveira Azevedo — João | 
Gonçalves da Rocha — Luiz Antonio da! 
Senra. (1400) | 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, 
Congostas n.º 20, (1401) 


| 
] 


ara vender. ' 
Poli lina jumenta, 

com a 

nos. Pód r=se e tractar-se 

do seu ajuste, em Cima do 

Muro n.º 5, junto á Porta Nobre. 


A (1402) 
UGA-SE 0 2.º e 3.º undarda casá da 


de-se tambem toda a mobilia que contém 
a dita casa, com grande abatimento, por 
seu dono se retirar. (1403) 


Curador fiscal provisorio Ja massa 


fallida de João Ferreira da Silva Fra- 


gateiro, convida todos os snrs. credores 


«esta massa, a comparecerem no Tribá- 


nal do Commercio, no dia 29 do corrente 
mez, pelas. 12 horas, designado pelosnr. 


Juiz Commissario, para se tomar conhe- 
cimento da” concordata offerecida pelo fal- 


lido e para os mais termos legaes. 


407] 


CORRIDA: DIARIA: DE: DILIGENCIA DO 
PORTO A SANTO THYRSO E GUIMA- 
diligencia 


RAES. * u 
À Gaita Vieira, conti- 
nua us co! 
ridade. 


as com à maior regula- 

Preço por passageiro, do Porto a 

Santo Thyrso, 500 rs. e vice-versa 400 
reis. y 


Acompanharão sempre o preço que 
qualquer outro” fizer. 

Os bilhetes vendem-se na Praça de 
D. Pedro n.º 5 e 6, em' casa “do snr. 
Antonio José Fernandes Silva. [1404] 


O dia 27 do corrente, pelas. 40 ho- 

ras da manhã, nas moradas do dr. 
juiz de dreito da 1.º vara, na: rua do 
Laranjal n.º 64, se ha-de proceder á ar- 
rematação (com abatimento de 5.º parte) 
de uma propriedade de casas de 3 an- 
dares, mirante, loja e mais pertenças, 
com uma mina de boa agua nativa no 
subterraneo da mesma propriedade, fecha- 
da com uma torneira sita na rua dos 
Mercadores n.º 150 e 151, defronte 
da rua dos Inglezes, dizima a Deus c só- 
mente com um fôro censo de 400 .rs,, 
avaliada em 1:9928000 rs., cuja arrema- 
tação se faz: por diliberaçio do conselho 
de familia no inventario por morte de 
João Monteiro de Gouvêa, da qual é es- 
crivão Almeida. (1405) 


LUGA-SE uma grande casa 

nova na rua do Breyner 

n.º 71e 7H, com todas 

as salas forradas de papel, com 

grandes commodos para uma numerosa 

familia, grande quintal e excellente agua 

para chá: quem a pertender falle na mes- 
ma, ou com José Augusto Ennes. 


(1406) 


E. F. Espinbeira, morador no. largo 
» de Santo Ildefonso. n.º 16, declara , 
como encarregado da venda da grande 
propriedade com bom quintal e ad 
tenças sita na rua do Bomjardim n.º 237 & 
246, queella, a propriedade, não têm outró 
encargo muis que a pensão annual de 58400 
reis. ; 

Os titulos, que se acham no” escri- 
ptorio do advogado o snr. dr. Bruno de 
Vasconcellos, na rua de Bellomonte n.º 
48, pódem ser exâminados todos os dias 
depois das 4 horas, e a prajiicdade pó- 
de-se vêr desde as 11 ás 2 da tarde. 
Do seu ajuste tracta-se: com o dito Es- 
pinheira, ou em sua casa, desde às 4 
ás 6 horas du tarde, ou na Casa-Pia, 
desde as 8 ás 2. —(1309] 


O dim 6 do proximo Agosto, pelas 40 
N horas da manhã, tem de; proceder-se 
em hasta publica, na secretaria do: trem, 
em Monchique, á arrematação dos rendi- 
tos, ne o anno de 1859 a 1860, das 
propriedades, pertencentes ab Estado, de 
que se compõe o edificio do extineto 
Trem do Ouro, [1409] 


ua cria de 2 an- 


a de Santo Antonio n.º 33, e ven- 


COMPANHIA SEGURANÇA. 
Q meio, dia, no escriptorio da. Compa- 
nha, se hão-de arrematar 3 acções da 
reforida Companhia, por fnllecimento dos 
snrs. Francisco de Paria Pereira da Cruz 


e Joaquim Lopes da Silva. 
Porto, 25 de Julho de 4859. 
! [1408] 


A arrematação da quinta 
de Santo Aleixo, 


UE devia ter lugar no dia: 20 do cor- 
rente, ficou transferida por causa dos 
feriados para o dia sextw feira! 29 “deste 
dito mez, na Praça dos Leilões rua 
do Almada n.º 66, por as. 9 horas ' da 
manhã, (1398) 


A- 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMIN 
CÃO A-GAZ. 

ÃO convidados os snrs. Accionistas 

a reunirem-se em assemblea ' geral 

no dia 29 do corrente mez, pelo meio 

dia, no edificio da Bolça para lhes ser 

presente o parecer da icommissão revi- 


sora, e para os fins que determina o ar- 
Porto, 22 de Julho de 1859. 
O secretario. 
(1399) 
Madame Galiano, 
Rua de Santo Antonio n.º 74 e 75. 
EM grande sortimento 
Wc3= modernos, de 38600, 44, 
48500 e 98000 reis 

: (1374) 

gêsso para estucar casas: quem qui- 
ver vender falle no consulado americano 

NTONIO Martins Vianna, com fabrica 
de camas deferro, lavatorios e mais 
lheatro. 

Avisa aos seus freguezes, que ten- 
vir nas suas encommendas, por se não 
podor dar: aviamento, hoje 'se acha pre- 
commenda, seja para particulares, ou 
para negocio,» com toda a. perfeição e 


tigo 14 dos estatutos. 
Francisco de Paula Silva Pereira, 
MODISTA DE LISBOA, 
de chapéus para luto 
PRTENDE-SE  compar 15 quintaes de 
rua de Bellomonte n.º 400. (139 
objectos, na rua de Liceiras, defronte do 
do por varias vezes deixado de os sar- 
venido para poder acceitar “qualquer en- 
preços: rasoavais. [1333] 


— | Com bons trastes que se vendem, por seu. 


UARTA feira, 27 do corrento, pelo ! 


EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
O, dia 29 do corrente; ás 12 horas du 
manhã, na tua Nova de S. João n.º 
78, serão arrematadas amarrêtas, virado- 
res, uma anc de ferro, resto de car-, 
vão e diferentes vbjecios, constantes da, 
lista impressa que no indicado local se 
distribue. Igualmente será arrematada 
arboia e respectiva amarração que se acha | 
no Tejo. | 
“1 Porto 21 de Julho de 1859. 
» (1391) | 
| 


mv Ná rua dos Inglezes n.º 
82e83,3."andar,ha para 


Para o Maranhão. 


AS A galera = AURORA, de 
“4.º classe, cúpitão Lopes, sa- 
 hirá com brevidade: “para 


carga e passageiros, tructa-se com Ro- 


'deigo Antonio de Azevedo, rua do Al- 


mada n.º 384: (1397) 


Para Londres. 


Sahirá, Dreyemente, a escuna 
FO ingleza = ISLAND MAID= AI 
no Lloyds, 118 toneladas, ca- 


pitão 4. Jones. ; f 
Consignatario, Carlos  Coverley, .rua 
dos Inglezes n.º 52. » [1381] 


Para 0 Rio de Janeira. 


vender vinho de Cham- 
pague de superior quali- 


PEN A barca = SÍLENCIO, = saho 


com brevidade; quem quizer 
carregar ou ir“de passagem 

dirija-se á rua d'Alegria 

'capHão da' mesma. + 


dade. [1378]. 
young english lady who has just com-| 


) 

| 
À pleted her present engagement, is desi-. 
rous of renewing same as Governess in a 
respectable' family, to teach the usual) 
branches of education, the english lan- 
guage, and the rudiments of French, 
Music , and Drawing: Apply to the 


Editor of this Paper. 
Ui senhora ingleza (de religião Ca- 
Lholica Romana), com todas as habili 

tações necessarias, que sabe os principac: 
ramos'd'uma boa educação , como é a Jin-) 
gua ingleza, principios da lingua fran-, 
ceza, musica e desenho; offerece-se para 
dirigir uma casa de familia. Quem pre- 
cisar dos seus serviços queira dirigir-se, 
á redacção destejornal para ser procura-| 
do. [1372] 


LUGA-SEuma boa casa na rua da, 
Alegria n.º 127, prompta e mobilada 


| 
dono se retirar, para o Imperio do Bra-, 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, + 
ramadas, agoa de nóra e póços ;-tracta-| 
se na mesma ou nairua de D. Pedro, 


na (170) | 
Flor d'Enxofre lt 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro 1.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de, 
attenção. “o (908) | 


EN VENTES | 


À TA LIBRAIRIE/ DE N. MORE. 


*EGLISE Romaine en face de la Ré- 
1 alutiog, Pas, 


L 


co 


e rá 


Ge à 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
- Para Lisboa, 


PSD aiTiea é da 
» EMVA6. HORAS, 

“iu gem O vapor = DU- 
QUE DO PORTO, 
= de 1.º classe: 
“e com caldeiras 
ú “novas: sahirá 2 
feira, 25 de Julho/'ás 6 horas da tarde. 


PREÇO DAS PASSAGENS : ! 
4.º Camara... «+= 98000 reis. 
Bend bo ABODO. » 
Convé: 18200» 


ano ix é ! 
Fretes. 25-p., €, menos da tabélia 
estabelecida. 

Seguram-se no eseriptorio; fazendas 
ah p. ee dinheiro a hp. cu 

“Para carga . e; passageiros tracta-se 
com oscaixa . HM. Andressen, rua dos 
Inglezes n,º12. (1278) 


Londres. 

O vapor inglez — AU- 
RORA,= commandante 
Pinkbam : sahirá para 
Londres no dia 26 do 
corrente mez de Julho, 
ás 5 horas da tarde, 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a Miller & C.3, 
rua dos Inglezes n.º 81. (1370) 


Para 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd: 
E sahirá no dia 2 

d'Agosto, ás 4 horas da tarde, 
-Previne-se os, snrs, enrregadores que 
não haverá adiamento na sabida do dito 
dia. ; k 4 


Quem no mesmo quizer, carre) ar ou 


r de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua, Nova dos Inglezes n.º 81. 
no BA) 


- Para o Rio de Janeiro. 


sb A barca == SANTA CLARA, =| 


vai sabre com-brevidado “por. 
gamento prompto ; uinda' recebe alguma 


Er 


did 


(rua dos Inglezes n.º 52. 


PORTO d-Conmrá. [ 


Geilineau-Joly, quvrnge carga engo, 
o PEN en 
aê plo ASAP A re 


Para o Rio de Janeiro. 
“A velleira barca — MONTEI 
RO 2.º — de 1.º classe, vai sa- 
hir com brevidade, e para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro e Silva, em Cima do Muro, 
junto; á ponte, n.º 261; ou.com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n.º 243. 
- [1334] 


Para o Rio Grandedo Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sabir no dia 31 de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, e: para os quaes offerece 
bons commódos e tractamento. Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 

My Ú [1209] 


Para New=York. 
O brigue, LIPEDE, 
1.º classe, capitão Moraes. 

Sahirá impreterivelmente no 
ulho por ter a maior parte da 


dia 31 deJ 


(carga prompta, 


.. Quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos, caixas Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
(1185) 


- Para Dablin, 
- A escuna ingleza. PORTO, 
==sahirá com toda a brevida- 

«de. possivel por ter parte da 
da Oro amairm gd qui 
irija-se aos agentes A. Mil- 
rua dos Inglezos n;º 84; * 


ccuntesmin e” rbrani(Ãd 


h 


eu! 


Para Bristol & Gloucester. 
A “escuna: Ingleza==ELIZA == 
capitão D. Jenkins de-94 to- 
neladas, classificad 


A galera, 
Pitão José (j 
sahirá com, 
carga e passageiros traç 


ubreyi 
E ta-se 
tavier, rua, do 


gu mm 


qo tema, 

-sAubarca AMAZONA, == ca- 
bd vo Antonio: Ferreira! Leite 
g Junior, vai sahir: icom bre- 
vidade';-para-o' resto da! cafgali é pas- 
sageiros tracta-se -icom Pinto «e Rocha, 
no lúrgo dei S. João Novo n.º 2.5 «sb 
; 154 ong ou avi (Ã240); 


de Janeiro. 


9 E ) 

Para oRio 
A “velleira “barca ==FELIX, 
de 1:º classe, capitão Antônio 


séib Jonquim Fivza"d'Oliveira, sahe 


com brevidade por ter o “Sselá carrega 
mento prompto, para o 'resto'dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Peréira Bar- 
boza Braga, fia” das Flores n.%51/e 52. 
(1226)" 

Para Pernambuco.: 
patacho = PROMPTIDÃO 
de 1.º classe, vai sa- 
Re com muita brevidade, por 
Já ter prompta parte da carga é passa- 
geiros; pára O resto, tracta-se com Joa- 
quim” Antonio dos Santos Andrade, rua 
“o ASA] 


- N; B.Ordem'do espectaculo — 
Segredo, 2.º Thio Braz. 0) o 


“ Amanhã ferçi 


tera maior parte do seu carre- 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Soares & Irmão, ma Praça de Santa The- 
tesaon,8BD nro um p ! 


Preciza-se de um snr, RSA 
ra a mesma,= (1085) 


recita d'assignatura. 


